
A presente pesquisa tem como objetivo examinar a experiência brasileira com o regime de metas de inflação. A partir da 
discussão dos fundamentos do regime, o trabalho analisa os resultados obtidos nos dez anos de sua utilização como estratégia 
de  política  monetária  no  país,  ou  seja,  no  período  compreendido  entre  os  anos  de  1999,  quando o  regime  foi  adotado 
oficialmente, e de 2008. Como subsídio à avaliação do desempenho macroeconômico do Brasil no referido período, realiza-se 
uma comparação, por meio do cálculo de médias e volatilidades das taxas de inflação e de crescimento do produto, com a 
performance de outros países de características similares, que tenham ou não adotado o regime metas de inflação. Os países 
selecionados  para  essa  análise  comparativa  foram  países  latino-americanos  e  emergentes,  incluindo  o  grupo  que  se 
convencionou chamar de BRIC. Uma das conclusões da pesquisa é que, apesar de o regime de metas de inflação ter obtido o 
impacto pretendido, qual seja, reduzir e estabilizar o nível de preços, os países que não adotam regimes de metas de inflação 
também vivenciaram experiências similares nesse quesito durante o mesmo período.


